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RESUMO   

  

As helmintoses gastrintestinais constituem um dos principais desafios sanitários da 
ovinocultura, provocando perdas econômicas decorrentes da redução do desempenho 
produtivo, diminuição do ganho de peso e aumento da mortalidade dos animais. A 
dinâmica desses parasitos está diretamente relacionada às condições climáticas, 
especialmente temperatura, precipitação pluviométrica e umidade relativa do ar. O 
presente estudo teve como objetivo avaliar a influência da sazonalidade sobre a 
dinâmica populacional de helmintos gastrintestinais em ovinos mantidos a pasto na 
região Oeste do Estado de São Paulo. Foram utilizadas 50 fêmeas da raça Santa Inês, 
submetidas a coletas fecais periódicas para determinação da contagem de ovos por 
grama de fezes (OPG) por meio da técnica de Gordon e Whitlock modificada. 
Paralelamente, foram obtidos dados climáticos referentes à temperatura média, 
precipitação pluviométrica e umidade relativa do ar. Os resultados demonstraram 
variação sazonal da carga parasitária, com maiores médias de OPG observadas 
durante o inverno (531,91 OPG) e a primavera (382,26 OPG), outono (500,92 OPG), 
enquanto o verão apresentou os menores valores (73,75 OPG). Os picos de infecção 
foram registrados nos meses de outubro (820,21 OPG) e julho (701,06 OPG). 
Observou-se que as condições climáticas influenciaram a dinâmica dos helmintos de 
forma indireta, favorecendo o desenvolvimento e a manutenção das formas 
infectantes nas pastagens. Concluiu-se que a sazonalidade influenciou a dinâmica 
populacional dos helmintos gastrintestinais em ovinos mantidos a pasto, destacando 
a importância do monitoramento periódico para orientar estratégias de controle 
parasitário mais eficientes e sustentáveis. Os dados foram submetidos à análise 
estatística descritiva, análise de variância, teste de Tukey a 5% e regressão linear, 
utilizando o programa SAS University Edition, versão 9.4.  
  

Palavras-chave: Anti-helmíntico. Clima. Ovinocultura. Ovos por grama de fezes 
(OPG). Controle parasitário.  
     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT  

  

  

Gastrointestinal helminth infections are among the main sanitary challenges in sheep 
production, causing economic losses due to reduced productive performance, 
decreased weight gain, and increased animal mortality. The dynamics of these 
parasites are directly related to climatic conditions, especially temperature, rainfall, and 
relative humidity. The present study aimed to evaluate the influence of seasonality on 
the population dynamics of gastrointestinal helminths in grazing sheep in the western 
region of São Paulo State, Brazil. Fifty Santa Inês ewes were used and subjected to 
periodic fecal sampling for the determination of eggs per gram of feces (EPG) using 
the modified Gordon and Whitlock technique. Simultaneously, climatic data regarding 
average temperature, rainfall, and relative humidity were collected. The results 
demonstrated seasonal variation in parasite burden, with the highest mean EPG values 
observed during winter (531.91 EPG), autumn (500.92 EPG), and spring (382.26 
EPG), while summer presented the lowest values (73.75 EPG). Peaks of infection were 
recorded in October (820.21 EPG) and July (701.06 EPG). Climatic conditions were 
found to indirectly influence helminth dynamics by favoring the development and 
persistence of infective stages on pasture. It was concluded that seasonality influenced 
the population dynamics of gastrointestinal helminths in grazing sheep, highlighting the 
importance of periodic monitoring to support more efficient and sustainable parasite 
control strategies. Data were subjected to descriptive statistical analysis, analysis of 
variance (ANOVA), Tukey’s test at the 5% significance level, and linear regression 
analysis using SAS University Edition software, version 9.4.  
  

Keywords: Anthelmintics. Climate. Sheep farming. Eggs per gram (EPG). Parasite 
control.  
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1 INTRODUÇÃO  

  

 A produção de ovinos (Ovis aries) é uma atividade praticada mundialmente, no 

Brasil, desempenha um papel estratégico na pecuária, somando um efetivo total de 

21.862.326 cabeças distribuídas por 525.882 estabelecimentos produtores (IBGE, 

2024).   

Quando trata-se da sanidade dos ovinos, os danos resultantes da infecção 

parasitária ocupam uma posição de destaque, pois impactam na queda de 

produtividade, aumento da mortalidade, causando anemia, perda de peso, tornando a 

criação economicamente inviável sem que exista um controle efetivo (FACTORI et 

al.,2024).   

Com isso planejar estratégias eficazes torna-se fundamental, levando em 

consideração que a infecção por helmintos pode variar fortemente com a estação e 

com a fase fisiológica, portanto conhecer os picos sazonais locais, manejar pastagens 

para reduzir exposição, usar anti-helmínticos de forma estratégica, monitorar o 

rebanho com OPG/FAMACHA e indicadores clínicos, é fundamental para reduzir 

perdas produtivas e ajudar a retardar a resistência por fármacos (MAURIZIO et al., 

2024; CHAGAS et al., 2013).    

Sabe-se que as condições climáticas e edáficas das pastagens brasileiras são 

favoráveis a altas taxas de crescimento de gramíneas forrageiras tropicais, porém 

estas mesmas condições climáticas, de alta temperatura e a umidade, também são 

propícias ao parasitismo (MENDONÇA et al., 2014). As condições ambientais de uma 

determinada região têm grande impacto nas fases de vida dos parasitas presentes 

nas pastagens, incluindo temperatura, chuva, umidade e insolação (NIELSEN et al., 

2007; NIELSEN, 2012).  

 Considerando que os helmintos apresentam características sazonais com 

diferenças periódicas em diversas regiões do mundo, em países temperados, o 

desenvolvimento ocorre na primavera e no outono, enquanto em países subtropicais 

ocorrem no inverno (LYONS et al., 2000).   

Na Nova Zelândia, houve um marcado padrão sazonal de desenvolvimento, 

com números máximos de Haemonchus L3 se desenvolvendo entre o final da 

primavera e o início do outono e um longo período, de abril a outubro, onde o 
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desenvolvimento foi próximo a zero devido a baixas temperaturas (WAGHORN et al., 

2006).   

No Brasil, a dinâmica sazonal dos nematóides gastrintestinais pode variar 

significativamente entre as regiões em função das diferenças climáticas, sendo ainda 

necessários estudos que permitam compreender melhor a epidemiologia desses 

parasitos em diferentes sistemas de produção ovina (AMARANTE, 2014; MOLENTO 

et al., 2011).  

A principal forma de controle de infecções helmínticas se dá pelo uso de 

antiparasitários (WALLER, 1997), contudo, com o avanço da resistência 

antihelmíntica, causada pelo uso excessivo e indiscriminado destes fármacos 

(KAPLAN; VIDYASHANKAR, 2012), há necessidade de buscar diferentes formas a fim 

de reduzir os avanços das altas taxas de mortalidade em rebanhos ovinos causadas 

pelas infecções helmínticas, tornando-se imprescindível encontrar métodos de 

controle estratégico para conter a intensidade e severidade da infecção por helmintos.   

Tendo em vista as grandes perdas causadas por helmintoses na produção de 

ovinos, e estes por sua vez, sendo influenciados pelas condições climáticas se faz 

necessário o conhecimento sobre a natureza sazonal da transmissão e a influência 

dos fatores ambientais na região de estudo sobre as infecções parasitárias por 

helmintos.   

  

2 OBJETIVOS  

  

2.1 Objetivo Geral  

  

O presente estudo tem como objetivo avaliar a dinâmica sazonal da infecção 

helmíntica em ovinos naturalmente infectados mantidos à pasto e a influência das 

diferentes características climáticas nas estações (águas e secas) sobre o grau de 

helmintose.  
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2.2 Objetivos Específicos  

  

● Avaliar a carga parasitária de helmintos gastrintestinais em ovinos 

mantidos a pasto por meio da contagem de ovos por grama de fezes 

(OPG).  

● Identificar os principais gêneros de helmintos gastrintestinais que 

acometem o rebanho estudados por meio de coproculturas de 

identificação de larvas infectantes (L3).  

● Comparar a variação da infecção helmíntica entre as diferentes 

estações do ano, verificando a influência da sazonalidade na dinâmica 

parasitária.  

● Relacionar os níveis de infecção parasitária com variáveis climáticas, 

como temperatura média, umidade relativa do ar e precipitação 

pluviométrica.  

  

  

3 REVISÃO DE LITERATURA  

  

3.1 Principais helmintos gastrintestinais de ovinos  

  

 A helmintose gastrintestinal representa um dos maiores entraves sanitários e 

econômicos para a ovinocultura mundial. Os principais parasitas que afetam os 

rebanhos ovinos, com ênfase nas espécies dos gêneros Haemonchus, 

Trichostrongylus, Cooperia e Oesophagostomum. O impacto dessas parasitoses 

manifesta-se através de perdas produtivas significativas, incluindo redução no ganho 

de peso, diminuição da produção de leite e lã, e altas taxas de mortalidade, 

especialmente em animais jovens e em sistemas de produção intensivos.  

Os helmintos gastrintestinais que acometem ovinos pertencem 

majoritariamente ao filo Nematoda, sendo encontrados em diferentes porções do trato 

digestivo. A composição da fauna parasitária varia de acordo com fatores ambientais, 
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manejo e sistema de produção, entretanto, alguns gêneros se destacam pela elevada 

prevalência e importância econômica (MENDONÇA et al., 2014).  

Entre os principais helmintos, destaca-se o gênero Haemonchus, 

especialmente Haemonchus contortus, considerado o parasita de maior impacto na 

ovinocultura. Esse nematódeo localiza-se no abomaso e apresenta hábito 

hematófago, provocando anemia severa, hipoproteinemia e edema submandibular, 

conhecido como “papada”. Devido à sua alta prolificidade e capacidade de adaptação 

a climas tropicais, esse parasita apresenta elevada prevalência em rebanhos 

brasileiros (KAPLAN; VIDYASHANKAR, 2012).  

Outro gênero de grande relevância é Trichostrongylus, cujas espécies podem 

parasitar o abomaso e o intestino delgado. Esses helmintos causam lesões na mucosa 

gastrointestinal, comprometendo a absorção de nutrientes, o que resulta em diarreia, 

perda de peso e redução no desempenho produtivo dos animais (IDRIS et al., 2012).  

O gênero Cooperia também é frequentemente encontrado em ovinos, 

parasitando principalmente o intestino delgado. Embora apresente menor 

patogenicidade quando comparado a Haemonchus, sua presença em infecções 

mistas pode agravar o quadro clínico, contribuindo para perdas produtivas 

(MENDONÇA et al., 2014).  

Já o gênero Oesophagostomum, conhecido como “verme nodular”, localiza-se 

no intestino grosso, onde provoca a formação de nódulos na parede intestinal. Essas 

lesões podem comprometer a digestão e absorção, resultando em distúrbios 

gastrointestinais, como diarreia e redução do ganho de peso (TOSCANO et al., 2018)  

O gênero Strongyloides é mais comum em animais jovens, especialmente 

cordeiros, e parasita o intestino delgado. As infecções podem causar enterite, diarreia 

intensa e desidratação, sendo potencialmente fatais em casos de alta carga parasitária 

(IDRIS et al., 2012).  

Além dos nematódeos, outros helmintos podem ser encontrados em ovinos, 

como os cestódeos do gênero Moniezia, que parasitam o intestino delgado. Apesar de 

geralmente apresentarem menor impacto clínico, podem contribuir para o 

comprometimento nutricional dos animais quando associados a infecções mistas 

(MENDONÇA et al., 2014).  
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Tabela 1 - Panorama dos principais helmintos gastrintestinais de ovinos e órgãos de 

eleição.  

Local  Principais gêneros  Comentário  Fontes  

Abomaso  

Haemonchus 

contortus, T. axei, 

Teladorsagia/Ostert 

agia  

H. contortus é o 

mais prevalente e 

patogênico  

   (Marques et al., 

2021)  

Intestino 

delgado  

Trichostrongylus 

colubriformis,  

Cooperia  spp.,  

Strongyloides 

papillosus, 

Nematodirus 

spathiger, Moniezia  

Importantes  em   

ganho de peso e  

diarreia  

 (Lins et al., 2018)  

Intestino grosso  

Oesophagostomum 

spp.,  Trichuris  

ovis/globulosa, 

Skrjabinema  

Causam enterite,  (Costa  et  al.,  

perda de condição 2011) corporal  

Fonte: Próprio autor.  

  

  

3.2 Influência da sazonalidade nas helmintoses de ovinos   

    

A sazonalidade constitui um dos principais determinantes da dinâmica 

epidemiológica das helmintoses gastrintestinais em ovinos mantidos em regime de 

pastejo. As variações climáticas ao longo do ano, especialmente temperatura, 

precipitação pluviométrica e umidade relativa do ar, exercem influência direta sobre o 

desenvolvimento, a sobrevivência e a migração dos estágios de vida livre dos 

helmintos no ambiente (AMARANTE, 2014). Dessa forma, o comportamento das 

populações parasitárias apresenta um padrão cíclico, intimamente relacionado às 

condições ambientais predominantes em cada estação.  

Nos sistemas produtivos a pasto, a maior parte da população de helmintos 

encontra-se fora do hospedeiro, representada por ovos e larvas presentes na 

pastagem. Estima-se que aproximadamente 95% da carga parasitária esteja no 
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ambiente, enquanto apenas uma pequena fração encontra-se no interior dos animais 

(UENO; GONÇALVES, 1998). Esse fato evidencia a importância dos fatores climáticos 

na manutenção do ciclo biológico dos parasitos e na determinação dos níveis de 

infecção dos rebanhos.  

Em regiões tropicais e subtropicais, como o Brasil, a sazonalidade é 

caracterizada por períodos bem definidos de chuva e seca. Durante as estações 

quentes e chuvosas, normalmente primavera e verão, há condições ideais para o 

desenvolvimento dos helmintos, com maior taxa de eclosão dos ovos e 

desenvolvimento das larvas até o estágio infectante (L3). A umidade favorece a 

mobilidade larval na pastagem, permitindo que essas larvas ascendam na vegetação 

e sejam ingeridas pelos animais durante o pastejo (MOLENTO, 2005).  

Além disso, a temperatura elevada acelera o metabolismo dos parasitos, 

reduzindo o tempo necessário para que o ciclo evolutivo seja completado. Como 

consequência, ocorre aumento da contaminação da pastagem e elevação da carga 

parasitária nos ovinos. Esse cenário se reflete diretamente nos valores de contagem 

de ovos por grama de fezes (OPG), que tendem a atingir picos durante esses períodos 

(AMARANTE et al., 2004).  

Por outro lado, durante o outono e inverno, especialmente em regiões com 

períodos secos ou temperaturas mais baixas, observa-se redução significativa no 

desenvolvimento e na sobrevivência das larvas no ambiente. A escassez de umidade 

limita a eclosão dos ovos e reduz a mobilidade das larvas, diminuindo a disponibilidade 

de formas infectantes na pastagem. Consequentemente, os níveis de infecção nos 

animais tendem a ser menores nesses períodos (BOWMAN, 2010).  

Entretanto, é importante destacar que alguns helmintos apresentam 

mecanismos adaptativos que permitem sua sobrevivência em condições adversas. 

Entre esses mecanismos, destaca-se a hipobiose ou desenvolvimento larval inibido, 

caracterizada pela interrupção temporária do desenvolvimento larval no interior do 

hospedeiro. Essa estratégia permite que os parasitos sobrevivam durante períodos 

desfavoráveis no ambiente e retomam seu desenvolvimento quando as condições se 

tornam novamente adequadas (URQUHART et al., 1998). Esse fenômeno contribui 

para o surgimento de picos de infecção em períodos subsequentes, especialmente no 

início das estações chuvosas.  
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A contaminação da pastagem também apresenta forte variação sazonal. 

Durante períodos favoráveis, ocorre acúmulo progressivo de larvas infectantes, 

principalmente quando associado a altas taxas de lotação animal e manejo 

inadequado das pastagens. Esse acúmulo aumenta significativamente o risco de 

reinfecção, estabelecendo um ciclo contínuo de contaminação e infecção no rebanho 

(BOWMAN, 2010).  

Outro fator relevante na dinâmica sazonal das helmintoses é a categoria animal. 

Animais jovens, especialmente cordeiros, apresentam maior susceptibilidade às 

infecções parasitárias devido à imaturidade do sistema imunológico. Durante períodos 

de maior desafio ambiental, como nas estações chuvosas, esses animais podem 

apresentar elevadas cargas parasitárias, com impactos negativos no desempenho 

produtivo, incluindo redução no ganho de peso, anemia e, em casos mais graves, 

mortalidade (MOLENTO, 2005).  

Adicionalmente, fatores como nutrição, genética e manejo também interagem 

com a sazonalidade, influenciando a resposta dos animais às infecções parasitárias. 

Animais bem nutridos tendem a apresentar maior resistência e resiliência às infecções, 

enquanto sistemas de manejo que evitam superpastejo e promovem rotação de 

pastagens contribuem para a redução da contaminação ambiental (AMARANTE, 

2014).  

Do ponto de vista epidemiológico, o entendimento da sazonalidade é 

fundamental para a implementação de estratégias de controle parasitário mais 

eficientes e sustentáveis. O uso indiscriminado de anti-helmínticos, sem considerar os 

padrões sazonais, pode levar ao desenvolvimento de resistência parasitária, um 

problema crescente na ovinocultura. Assim, a adoção de programas de controle 

estratégico, baseados no monitoramento da carga parasitária e nas condições 

climáticas, é essencial para otimizar o uso de medicamentos e reduzir a pressão de 

seleção por resistência (MOLENTO, 2005).  

Nesse contexto, práticas como o tratamento seletivo, a utilização de indicadores 

clínicos (como o método FAMACHA), e o manejo adequado das pastagens devem ser 

integradas ao conhecimento da dinâmica sazonal dos parasitos. Essas medidas 

permitem reduzir a contaminação ambiental, preservar a eficácia dos anti-helmínticos 

e melhorar a sustentabilidade dos sistemas de produção (AMARANTE, 2014). 

Portanto, a sazonalidade exerce papel central na dinâmica populacional dos helmintos 
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gastrintestinais em ovinos mantidos a pasto, influenciando tanto a disponibilidade de 

formas infectantes no ambiente quanto a intensidade de infecção nos animais. A 

compreensão desses padrões é indispensável para o desenvolvimento de estratégias 

de controle mais eficazes, contribuindo para a redução dos prejuízos produtivos e para 

a sustentabilidade da ovinocultura.   

   

3.3 Tratamentos e Resistência Anti-helmíntica  

  

 Tratando-se da sanidade na produção de ovinos, estratégias para reduzir a verminose 

no rebanho são de extrema importância, sendo o controle antiparasitário eficaz 

combinado com manejos integrados de produção a principal alternativa viável para 

garantir o sucesso da criação (Costa et al., 2011).  

Entre as principais medidas, destacam-se o monitoramento periódico da 

contagem de ovos por grama de fezes (OPG), a utilização do método FAMACHA®, o 

tratamento seletivo dos animais mais susceptíveis, a manutenção da população em 

refúgio, o manejo adequado das pastagens e a incorporação de métodos alternativos 

de controle, como fungos nematófagos, fitoterapia, seleção genética para resistência 

e vacinação (MOLENTO et al., 2004).  

Entretanto, a principal forma de controle de helmintos tem sido a utilização de 

compostos químicos antiparasitários (MARTIN, 1997), sendo os principais 

pertencentes ao grupo de benzimidazóis, das lactonas macrocíclicas e dos 

imidazotiazóis.  

Em decorrência do uso excessivo e inadequado dos anti-helmínticos, prática 

que favorece a seleção de populações de nematóides gastrintestinais resistentes aos 

tratamentos convencionais (VINEER et al., 2020; VÁRADY et al., 2011; PRICHARD, 

1994), causando uma redução da eficácia terapêutica dos medicamentos, assim 

aumentando os custos relacionados à produção animal, comprometendo a 

sustentabilidade da ovinocultura e proporcionando o surgimento de resistência anti-

helmíntica  (PEREIRA et al., 2025).  

  O processo de resistência anti-helmíntica envolve três etapas principais: 

estabelecimento, desenvolvimento e dispersão. O estabelecimento da resistência está 

diretamente relacionado ao tamanho da população parasitária, à variabilidade 

genética e à frequência de mutações associadas aos genes de resistência 
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(SUTHERST; COMINS, 1979). Quanto maior a diversidade genética da população de 

helmintos, maior será a probabilidade de existência de alelos resistentes (GEARY et 

al., 1999).  

O desenvolvimento da resistência ocorre devido à pressão de seleção exercida 

pelo uso contínuo dos anti-helmínticos. A realização frequente de tratamentos 

favorece a sobrevivência dos parasitas resistentes, reduzindo progressivamente a 

eficácia dos fármacos disponíveis e diminuindo sua vida útil no controle parasitário 

(BARNES; DOBSON, 1990).  

Além disso, a dispersão da resistência ocorre por meio do fluxo gênico entre 

populações parasitárias e pela movimentação de animais entre propriedades e 

regiões. Esse processo facilita a disseminação de variantes resistentes entre 

diferentes rebanhos, tornando o controle das helmintoses ainda mais complexo 

(GILLEARD, 2013; DOYLE et al., 2022).  

Dessa forma, o surgimento de cepas de nematóides resistentes está 

diretamente relacionado ao mecanismo de seleção natural, no qual os indivíduos mais 

adaptados sobrevivem aos tratamentos e transmitem características de resistência às 

gerações seguintes (GRIFFITHS et al., 1998).  

 Além do uso inadequado dos medicamentos, fatores ambientais também influenciam 

a dinâmica da resistência. Conforme discutido anteriormente sobre sazonalidade, 

períodos quentes e chuvosos favorecem o desenvolvimento das formas infectantes 

dos helmintos na pastagem, aumentando a pressão de infecção sobre os animais. 

Nessas condições, o uso frequente de vermífugos tende a ser intensificado, elevando 

ainda mais a pressão de seleção para resistência. Dessa forma, existe uma estreita 

relação entre sazonalidade, manejo sanitário e evolução da resistência anti-

helmíntica. (MOLENTO, 2009; KAPLAN; VIDYASHANKAR, 2012).  

Portanto, a resistência anti-helmíntica representa um dos maiores desafios para 

a produção sustentável de ovinos. Sua crescente disseminação reduz a eficácia dos 

tratamentos convencionais e aumenta os custos de produção, exigindo a 

implementação de programas de controle mais racionais e integrados. O 

conhecimento dos fatores envolvidos na seleção de parasitos resistentes é essencial 

para prolongar a vida útil dos anti-helmínticos disponíveis e garantir a viabilidade 

econômica da ovinocultura moderna.   
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3.4 Controle Estratégico das Helmintoses  

  

 O controle estratégico das helmintoses em ovinos deve ser integrado, seletivo e com 

pouco uso de vermífugo em massa, para evitar resistência e manter a produtividade, 

considerando que o uso frequente e indiscriminado de antihelmínticos selecionou 

populações resistentes em muitos rebanhos de ovinos no Brasil, tornando fármacos 

como ivermectina, albendazol, moxidectina e outros pouco eficazes em vários locais 

(COSTA et al., 2011).   

Segundo Costa (2011), no semiárido, o “controle estratégico clássico” com 4 

vermifugações ao ano funciona a curto prazo, mas uso prolongado (>5 anos) pode 

tornar toda a população de parasitas resistente.   

Estudos em ovinos mostram que monitorar OPG, FAMACHA e hematócrito 

permite identificar animais com maior carga parasitária e/ou anemia e tratar apenas 

esses indivíduos, fato que corroborou com a redução de ovos nas fezes, melhorando 

hematócrito e índices FAMACHA e revelou resistência à doramectina apenas em 

jovens, permitindo troca de fármaco (levamisol) apenas para esse grupo (SILVA, 

2020).  

Revisões em pequenos ruminantes destacam TT/TST (tratamento em lote com 

base em indicadores; tratamento seletivo individual) usando OPG, FAMACHA, escore 

de condição corporal e desempenho como marcadores para reduzir tratamentos e 

pressionar menos para resistência (MAURIZIO, 2023).  

Atualmente, recomenda-se um manejo adequado de pastagens, como a 

rotação, evitar a superlotação e ajustar a época de melhor parição à menor 

contaminação além na manutenção dos parasitas suscetíveis em refúgio, quanto a 

retardação da resistência no rebanho e ajuste ideal das doses a serem administradas 

(COSTA et al., 2011).  

Outro trabalho mostra que medidas não farmacológicas – rotação de pasto com 

intervalo mínimo de 21 dias, retirada de fezes para esterqueiras e limpeza frequente 

das instalações, reduzem contato com fezes contaminadas e carga parasitária 

ambiental (SILVA, 2020).  

Há também alternativas de controle biológico com fungos nematófagos, por 

exemplo, Duddingtonia flagrans, usados em suplementos, que reduzem larvas 
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infectantes nas fezes/pasto e diminuem a necessidade de vermífugos químicos 

(Carmo, 2025).  

Recomenda-se reduzir a frequência de tratamentos, usar doses corretas, tratar 

de forma seletiva, manejar pastagens e selecionar animais geneticamente mais 

resistentes para prolongar a vida útil dos vermífugos (VERCRUYSSE, 2018).  

Sob controle integrado em pastagens tropicais, a contaminação (OPG) 

aumenta em cordeiros no final da estação chuvosa e em matrizes no periparto, 

tratamentos táticos nesses períodos reduziram a contaminação posterior. No Planalto 

Catarinense, a carga de Haemonchus é maior de outubro a março, enquanto 

Trichostrongylus apresenta picos em meses mais frios, informação essencial para 

planejar vermifugações estratégicas e manejo de pasto por época do ano (NOGUEIRA 

et al., 2009; RAMOS et al., 2004).  

Portanto, o conhecimento da dinâmica sazonal dos helmintos é fundamental 

para a elaboração de programas de controle estratégico mais eficientes, uma vez que 

fatores climáticos como temperatura, precipitação pluviométrica e umidade relativa do 

ar influenciam diretamente a sobrevivência e o desenvolvimento das formas 

infectantes presentes nas pastagens (RAMOS et al., 2004; NOGUEIRA et al., 2009).   

Diante disso, a identificação dos períodos de maior risco de infecção possibilita 

a adoção de medidas preventivas, reduzindo a necessidade de tratamentos frequentes 

e minimizando a pressão de seleção responsável pelo desenvolvimento da resistência 

anti-helmíntica. (COSTA et al., 2011; SILVA, 2020; MAURIZIO, 2023).   

   

  

4 MATERIAL E MÉTODOS  

  

4.1 Avaliação Ética  

  

Os procedimentos de manipulação de animais foram submetidos à Comissão 

de ética em Uso de Animais registrado com o nº08/2023 - (CEUA) da Faculdade de 

Ciências Agrárias e Tecnológicas – Universidade Estadual Paulista (UNESP), campus 

de Dracena e estavam de acordo com os preceitos e normas do Conselho Nacional 

de Controle de Experimentação Animal (CEUA).  
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4.2 Local e Período do estudo  

  

O estudo foi realizado no período de agosto de 2024 a julho de 2025, em uma 

propriedade localizada na região Oeste do estado de São Paulo, no Sítio Recanto do 

Luís, localizado no Bairro Tabajarinha, zona rural do município de Tupi Paulista. A 

propriedade possui acesso pela Estrada Vicinal TPA-335 (Adelmo Merighi), que 

interliga a área urbana do município às propriedades rurais da região. O município de 

Tupi Paulista está situado a aproximadamente 21°22 '52 " S de latitude e 51°34' 14" 

W de longitude, com altitude média de 400 m.   

 Sendo as análises realizadas no laboratório de Parasitologia e Sanidade 

Animal da Faculdade de ciências Agrárias e Tecnológicas-UNESP Campus de 

Dracena, situado a 16,3 metros de altitude, com as seguintes coordenadas 

geográficas: Latitude: 21° 29' 0'' Sul, Longitude: 51° 32' 1'' Oeste.  

  

  

4.3 Animais e manejo  

  

Foram utilizadas 47 fêmeas de ovinos da raça Santa Inês, identificados 

individualmente com colar numerado (Figura 1). Dois meses antes do início das 

avaliações, os ovinos foram submetidos ao tratamento anti-helmíntico com Cloridrato 

de Levamisol à 5% (Ripercol®, Zoetis), na dose de 5 mg/kg por via oral conforme 

recomendação do fabricante (Figura 2), onde permaneceram em condições similares 

de manejo durante todo o período de avaliação.  

 Durante todo o período experimental não foi realizado nenhum outro tratamento 

antiparasitário além dos anti-helmínticos utilizados no início do experimento. Os 

animais foram mantidos em piquetes com pastagem Panicum Maximus (Capim 

Aruana), sendo providos de bebedouro e cocho para o fornecimento de 

suplementação mineral.   
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Figura 1 – Identificação dos animais  

  
Fonte: Dados da pesquisa da autora.  

  

  

  

  

  

  

Figura 2 – Tratamento anti-helmíntico   

  
Fonte: Dados da pesquisa da autora  
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4.4 Coleta de Fezes e exames coprológicos   

  

 As amostras fecais individuais foram coletadas diretamente da ampola retal a 

cada 28 dias (Figura 3), sendo devidamente identificadas e acondicionadas em caixa 

térmica com gelo reciclável (Figura 4) até serem encaminhadas para processamento 

no Laboratório de Parasitologia e Sanidade Animal da Faculdade de Zootecnia UNESP 

/ Dracena – SP.  

Utilizou-se a técnica coprológica quantitativa para determinar o grau de infecção 

por helmintos de cada animal, fazendo o uso da câmara de MacMaster, segundo a 

técnica de Gordon e Whitlock(1939) modificada. Está técnica consistiu em misturar 28 

ml de solução saturada de cloreto de sódio (Figura 5) com 2 g de fezes pesadas em 

copos plásticos descartáveis com balança de precisão (Figura 6).Posteriormente se 

fez a homogeneização, filtra-se o conteúdo de um copo para o outro (Figura 7), o 

conteúdo do copo é pipetado e retira-se uma alíquota para preencher a câmara de 

MacMaster onde será realizado a leitura em microscópio óptico no aumento de 100x 

(objetiva de 10); a quantidade de ovos contada nos dois lados da câmara deve ser 

somada e esse resultado multiplicado por 50 para a determinação do número de ovos 

por gramas de fezes (OPG) (Figura 8). Posteriormente foi realizado o cultivo das fezes 

e extração das larvas de terceiro estádio pelo método de Roberts e O’Sullivan (1950) 

para posterior identificação pela chave de Keith (1953).  

  

Figura 3- Coleta de fezes da ampola retal  

  
       Fonte: Dados da pesquisa da autora.  
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Figura 4 - Armazenamento das amostras de fezes 

  
Fonte: Dados da pesquisa da autora.  

  

  

  

  

  

  

Figura 5 – Solução saturada de cloreto de sódio 

  
Fonte: Dados da pesquisa da autora.  
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Figura 6 – Pesagem das fezes na balança de precisão  

  
Fonte: Dados da pesquisa da autora.  

  

  

  

  

Figura 7 – Conteúdo sendo filtrado  

  
Fonte: Dados da pesquisa da autora.  
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Figura 8 – Imagem microscópica dos ovos de nematóides   

  
Fonte: Dados da pesquisa da autora.   

    

4.5 Dados Climáticos   

  

Os registros meteorológicos diários foram coletados pela Estação Climatológica 

do Câmpus da UNESP de Dracena está localizada dentro do Campus da Universidade a uma 

altitude de 421 m, latitude de 21º 29 min S, longitude de 51º 52 min W. 9 quilômetros da área 

experimental. Diariamente são medidos elementos climáticos como: temperatura, umidade 

relativa do ar, precipitação pluvial, velocidade do vento.   

A região Oeste do Estado de São Paulo apresenta clima tropical, caracterizado 

por temperaturas elevadas durante grande parte do ano, amplitude térmica inferior a 

10 °C, verões quentes e úmidos e invernos com menor precipitação e temperaturas 

mais amenas (VERA, 2014).   

As variáveis analisadas compreenderam temperatura média do ar, precipitação 

pluviométrica e umidade relativa do ar durante todo o período experimental. Esses 

fatores exercem influência direta sobre o desenvolvimento, a sobrevivência e a 

disponibilidade das larvas infectantes de nematóides gastrintestinais nas pastagens, 

afetando a dinâmica epidemiológica das helmintoses em ovinos (CHAGAS et al., 2013; 

AMARANTE, 2014).   

Além disso, condições de elevada umidade e temperatura favorecem o 

desenvolvimento dos estágios de vida livre dos parasitos, enquanto períodos de 
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estiagem e baixa umidade reduzem sua sobrevivência no ambiente (MOLENTO, 

2020).   

  

4.6 Análises Estatísticas  

Os resultados das contagens de ovos por grama de fezes (OPG) e os dados 

climáticos foram submetidos a análises estatísticas descritivas e inferenciais para 

avaliar a dinâmica populacional dos helmintos em ovinos. A normalidade dos dados foi 

verificada e, em seguida, aplicou-se análise de variância (ANOVA) e o teste de Tukey 

(P < 0,05) para comparação entre médias. Além disso, utilizou-se modelo de regressão 

linear para identificar a relação entre as variáveis climáticas e a intensidade das 

infecções helmínticas, com o auxílio do software SAS University Edition (versão 9.4).  

  

  

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

Nos períodos estudados, a infecção por helmintos foi observada nos animais 

durante todo o ano, com valores de OPG variando de 0 (mínimo) a 5.950 (máximo), 

sem que fossem observados sinais clínicos em nenhum dos animais utilizados.  

Durante o período experimental, os maiores valores de OPG foram registrados 

na estação de outono e no inverno, enquanto os menores valores ocorreram na 

primavera e no verão. Os níveis de OPG tiveram seu pico no mês de outubro de 2024, 

com o valor de 820,21 na primavera e atingiu a menor contagem no mês de março de 

2025, com valor de 27,65 no outono (Tabela 2).  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  



33  

  

Tabela 2: Médias aritméticas de ovos por grama de fezes (OPG), precipitação 
pluviométrica mensal (mm), temperatura média do ar (°C), umidade relativa do ar (%).  

  
*Médias seguidas por letras distintas na mesma coluna diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey (P < 

0,05).  

A análise da dinâmica sazonal dos helmintos gastrintestinais em ovinos 

mantidos a pasto demonstrou variação expressiva na contagem média de ovos por 

grama de fezes (OPG) ao longo do período avaliado.   

A ocorrência de infecções helmínticas ao longo de todo o ano também foi 

relatada por Amarante et al. (2004) e Chagas et al. (2013), os quais observaram que 

as condições climáticas influenciam diretamente a disponibilidade de larvas 

infectantes nas pastagens e, consequentemente, a dinâmica da carga parasitária em 

ovinos.  

Verificou-se um pico inicial de OPG em outubro, seguido por redução gradual 

durante a primavera e o verão, atingindo os menores valores em março. 

Posteriormente, ocorreu aumento expressivo da carga parasitária a partir de abril, com 

manutenção de elevados valores durante o outono e o inverno.  

 Esse comportamento indica que a dinâmica dos helmintos gastrintestinais não 

está associada exclusivamente às condições climáticas momentâneas, mas também 

à interação entre disponibilidade de forragem, sobrevivência larval no ambiente e 

capacidade de resposta imunológica dos animais (AMARANTE, 2014; MOLENTO et 

al., 2011).   
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Tabela 3. Médias de ovos por grama de fezes (OPG) de ovinos avaliados nas 

diferentes estações do ano.  

    Períodos de Avaliação    

   Primavera  Verão  Outono  Inverno  p  

OPG  382,26 b  73,75 c  500,92 a  531,91 a  <0,05  

Fonte: Próprio autor  

  

A primavera apresentou elevada média de 382,26 (OPG), associada à 

temperatura média de 27°C, umidade relativa de 60,63% e precipitação total de 422,6 

mm, sendo está marcada pela transição da seca para as primeiras grandes 

precipitações. Seguido pela estação verão, que demonstrou médias de 73,75 (OPG), 

com uma temperatura média de 27,37 °C, umidade relativa de 70,46% e precipitação 

total de 120,2 mm.   

Embora a primavera e o verão tenham apresentado os maiores índices 

pluviométricos, os menores valores de OPG foram observados nesse período. À 

primeira vista, esse resultado parece contraditório, uma vez que a combinação de 

temperatura elevada e maior umidade favorece o desenvolvimento e a migração das 

larvas infectantes nas pastagens. Entretanto, além dos fatores climáticos, a elevada 

disponibilidade de forragem característica dessas estações provavelmente exerceu 

papel determinante na redução da carga parasitária observada.   

Durante os meses chuvosos ocorre intenso crescimento das gramíneas 

tropicais, proporcionando maior oferta e melhor qualidade nutricional da pastagem. 

Nessas condições, os ovinos tendem a selecionar folhas e estruturas vegetais 

localizadas em estratos mais altos, reduzindo a ingestão de larvas infectantes, que se 

concentram principalmente na base das plantas e próximas ao solo (AMARANTE, 

2014).  

A resistência imunológica individual dos animais também pode ter influência nos 

menores níveis encontrados, em resposta ao pico anterior observado, considerando 

que em rebanhos ovinos é comum uma grande variação individual na eliminação de 

ovos, pois alguns animais concentram maior carga parasitária e eliminam maior 

quantidade de ovos nas fezes, relacionando-se à resistência e resiliência dos 

hospedeiros frente às infecções parasitárias (AMARANTE et al., 2004; BRICARELLO 

et al., 2005).   
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O pico observado em outubro, 820,21 (OPG), pode estar relacionado ao início 

do período chuvoso, que proporciona uma melhoria na disponibilidade de forragem, 

resultando em melhores condições nutricionais para os animais e maior capacidade 

de tolerar as infecções parasitárias.   

Essa situação se estende ao longo do verão, período caracterizado pela maior 

produção de pastagem, favorecendo o desempenho produtivo e a resposta 

imunológica dos ovinos. Consequentemente, apesar da permanência de larvas 

infectantes no ambiente, a carga parasitária tende a permanecer em níveis mais 

baixos (AMARANTE, 20 14; CHAGAS et al., 2013; MOLENTO, 2005).   

Outro fator importante que ocorre neste período, é a ocorrência do aumento de 

números de partos no rebanho, período que é considerado crítico quanto à infecção 

por helmintíases (DAVID et al., 2019), favorecendo o aumento do nível de OPG.   

  Tais condições ambientais são favoráveis para o desenvolvimento larval (BROWN, 

2010), considerando que as larvas sobreviventes nas pastagens e dentro do 

hospedeiro durante a seca, tendem a eclodir e se manifestar em massa com os 

primeiros estímulos de umidade e temperatura favoráveis (TAYLOR; COOP; WALL, 

2016), podendo também justificar o comportamento observado.  

A redução dos valores de OPG observada entre dezembro e março pode estar 

diretamente relacionada à maior disponibilidade de forragem e ao melhor estado 

nutricional dos animais.   

Segundo Coop e Kyriazakis (1999), a nutrição adequada melhora a resposta 

imunológica contra os nematoides gastrintestinais, reduzindo o estabelecimento, o 

desenvolvimento e a fecundidade dos parasitos.   

Dessa forma, mesmo diante de um ambiente favorável ao desenvolvimento 

larval, os animais apresentaram melhores condições para suportar o desafio 

parasitário, resultando em menores contagens de ovos nas fezes. Resultados 

semelhantes foram relatados por Hoste et al. (2010), que destacaram a importância 

da nutrição como um dos principais fatores associados à resistência dos pequenos 

ruminantes às infecções helmínticas.  

Os elevados valores de OPG registrados em outubro podem estar relacionados 

à contaminação residual da pastagem acumulada durante os meses anteriores.   
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Com o retorno das chuvas após o período de menor precipitação, ocorre 

estímulo à eclosão dos ovos e ao desenvolvimento das larvas infectantes presentes 

no ambiente, aumentando temporariamente a pressão de infecção sobre os animais. 

Situação semelhante foi descrita por Waghorn et al. (2006), que observaram aumento 

da disponibilidade de larvas infectantes após a elevação da temperatura e da umidade 

do ambiente.  

 Embora esse estudo tenha sido realizado em condições de clima temperado, 

o princípio biológico relacionado ao aumento da contaminação das pastagens após 

períodos favoráveis ao desenvolvimento larval também pode ser aplicado às 

condições tropicais brasileiras.  

A partir do outono observou-se aumento progressivo da carga parasitária, 

mesmo com redução significativa da precipitação pluviométrica, esse comportamento 

pode ser explicado pela diminuição da disponibilidade de forragem característica 

dessa época do ano. Nesta estação, foram evidenciados valores médios de 500,92 

(OPG), com temperatura média de 25,13°C, umidade relativa de 70,41% e 

precipitação total de 167 mm.  

Com a redução do crescimento das pastagens, os ovinos passam a realizar um 

pastejo mais rente ao solo, aumentando significativamente a ingestão de larvas 

infectantes presentes na base da vegetação, além disso, a queda na qualidade 

nutricional da forragem pode comprometer os mecanismos de defesa do hospedeiro, 

favorecendo o estabelecimento e a sobrevivência dos parasitos gastrintestinais 

(AMARANTE, 2014; HOSTE et al., 2010).  

Embora essa pluviosidade tenha sido inferior à observada na primavera e no 

verão, sugere que ainda houve condições ambientais suficientes para a manutenção 

de larvas infectantes no ambiente, embora o macroclima indique período seco, a base 

do capim retém umidade suficiente para a sobrevivência e desenvolvimento das larvas 

de terceiro estágio (L3), unido ao aumento na concentração de larvas na pastagem, 

visto que a esta é prejudicada devido às condições não favoráveis, tendo uma taxa de 

crescimento menor, causando aglomeração das larvas e aumentando a taxa de 

reinfecção (WANG et al., 2018).   

Corroborando com o fato de que as pastagens possuem pior qualidade na seca, 

diminuindo o aporte nutricional dos animais e reduzindo sua resposta imunológica, 
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fenômeno que também é considerado um período crítico, contribuindo com as 

infecções por helmintos (COOKE et al.,2024), o que pode ter favorecido o aumento do 

OPG observado.  

As médias observadas nas estações de outono e verão diferiram 

significativamente (p < 0,05) dos demais períodos estudados. Já a primavera e o 

inverno, não apresentaram diferenças significativas entre si, demonstrando as maiores 

médias de OPG encontradas durante o experimento quando comparado às demais 

estações (Tabela 2).   

   Esse resultado indica que, no presente estudo, os maiores níveis de eliminação de 

ovos ocorreram principalmente durante o inverno e a primavera, diferindo parcialmente 

de observações realizadas por Costa et al. (2011), Amarante et al. (2004) e Toscano 

et al. (2018), que relataram maiores cargas parasitárias em períodos quentes e 

chuvosos, quando as condições de temperatura e umidade favorecem o 

desenvolvimento e a sobrevivência das larvas infectantes nas pastagens.   

 O inverno apresentou a maior média sazonal de 531,91 (OPG), mesmo com 

menor temperatura média (21,05°C) e menor precipitação acumulada (95,5 mm), 

dentro desse contexto, foram observados alguns dos maiores valores de OPG do 

estudo, apesar da baixa precipitação pluviométrica registrada nesse período, esse 

resultado reforça que a ocorrência das helmintoses não depende exclusivamente das 

chuvas.   

Em regiões tropicais, temperaturas amenas associadas à manutenção de níveis 

relativamente elevados de umidade podem prolongar a sobrevivência das larvas 

infectantes no ambiente, permitindo a continuidade das infecções mesmo durante 

períodos de estiagem (LIMA, 1998; AMARANTE, 2014).   

Somado a isso, a limitada disponibilidade de forragem durante o inverno 

aumenta a proximidade do pastejo com o solo e, consequentemente, a ingestão de 

larvas infectantes. O comportamento observado sugere a existência de um efeito 

acumulativo da contaminação das pastagens, Ueno e Gonçalves (1998), destacam 

que mais de 90% da população parasitária encontra-se no ambiente, principalmente 

na forma de ovos e larvas presentes na pastagem  

Segundo Hoste e Torres-Acosta (2008), durante períodos de menor 

disponibilidade de forragem os animais tendem a consumir a vegetação mais próxima 
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ao solo, região onde ocorre maior concentração de larvas infectantes, comportamento 

que aumenta significativamente a exposição aos nematódeos gastrintestinais.  

 Dessa forma, a combinação entre sobrevivência larval no ambiente, menor 

oferta de pasto e possível comprometimento nutricional dos animais contribuiu para 

os elevados níveis de parasitismo observados nessa estação.   

 Durante os meses mais chuvosos, especialmente na primavera e no verão, as 

condições ambientais favorecem a eclosão dos ovos e o desenvolvimento das larvas 

infectantes (L3) no ambiente, entretanto, existe um intervalo entre o desenvolvimento 

dessas formas infectantes e sua ingestão pelos animais, fazendo com que os reflexos 

sobre a carga parasitária sejam observados posteriormente (MCFarland et al., 2022).  

Além do fato que, em períodos de menor crescimento das pastagens, os 

animais tendem a pastejar mais próximo ao solo, local onde há maior concentração 

de larvas infectantes, aumentando as chances de ingestão das larvas e pode contribuir 

para elevação da carga parasitária, mesmo quando a precipitação é reduzida. Além 

de prejudicar o sistema imunológico do animal pelo déficit nutricional proporcionado 

pela queda na qualidade da pastagem (COOP; KYRIAZAKIS, 1999; TAYLOR; COOP; 

WALL, 2016).    

 Lima (1998) observou uma defasagem temporal entre os períodos de maior 

precipitação e os maiores níveis de infecção por nematódeos gastrintestinais em 

bovinos mantidos a pasto, sendo reflexos das condições ambientais favoráveis e que 

podem ser observados apenas semanas ou meses após sua ocorrência.   
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Figura 9 - Variação mensal da contagem média de ovos por grama de fezes (OPG), 

médias sazonais de temperatura (°C), umidade relativa do ar (%) e soma de chuvas 

(mm) observadas durante o período experimental.  

  
Fonte: Elaborado pelo autor.  

  

Os resultados encontrados diferem parcialmente daqueles relatados por 

estudos que associam as maiores cargas parasitárias exclusivamente aos períodos 

de elevada precipitação.   

Entretanto, concordam com observações realizadas em sistemas de produção 

tropicais, nos quais a dinâmica dos helmintos é influenciada por múltiplos fatores 

ambientais e nutricionais. Chagas et al. (2013) ressaltam que o risco de infecção 

parasitária deve ser avaliado considerando simultaneamente clima, manejo das 

pastagens, condição nutricional e resistência dos animais.  

Saes et al. (2022), que estudaram a sazonalidade dos helmintos gastrintestinais 

em equinos mantidos a pasto, verificou-se maiores níveis de infecção durante o verão, 

associando este resultado às elevadas temperaturas, umidade relativa do ar e 

precipitação.  

 No presente estudo, realizado com ovinos, os maiores valores de OPG foram 

observados durante primavera e inverno, sugerindo que a dinâmica parasitária dessa 
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espécie apresenta comportamento distinto, possivelmente em razão das 

características biológicas dos principais nematódeos que acometem pequenos 

ruminantes.  

Entre esses parasitos, destaca-se Haemonchus contortus, considerado o 

principal helminto gastrintestinal de ovinos em regiões tropicais e subtropicais. Sua 

elevada capacidade reprodutiva e adaptação às condições climáticas brasileiras 

favorecem a rápida contaminação das pastagens e a manutenção das infecções ao 

longo do ano (AMARANTE, 2014).  

  

Figura 10 - Médias sazonais de temperatura (°C), umidade relativa do ar (%) e soma 

de chuvas (mm) observadas durante o período experimental.  

  

  
Fonte: Elaborado pelo autor.  

  

No presente estudo, realizado com ovinos, os maiores valores ocorreram no 

inverno e na primavera, sugerindo que a dinâmica parasitária nessa espécie pode 

estar mais associada ao acúmulo de contaminação ambiental e à sobrevivência larval 

ao longo do tempo do que apenas às condições climáticas observadas no mês da 

coleta.  

Em relação aos resultados da cultura de fezes e identificação de larvas de 

terceiro estágio (L3) infectantes, durante todo o período os animais apresentaram uma 

maior prevalência de Haemonchus spp em relação a Cooperia spp Trichostrongylus e 

Oesophagostomum. A presença de Haemonchus contortus era esperada, pois este 
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possui a maior importância em ovinos, pois é caracterizado por possuir elevada 

patogenicidade, capacidade hematófaga e ampla distribuição, além do fato que sua 

alta produção de ovos também favorece rápida contaminação das pastagens, 

principalmente quando as condições ambientais são favoráveis (CINTRA et al.,2016; 

EMERY et al.,2016).  

Embora os fatores climáticos sejam determinantes na dinâmica dos helmintos 

para equinos, as variáveis climáticas influenciaram diretamente a dinâmica dos 

ciatostomíneos, com maiores valores de OPG em períodos de maior temperatura, 

umidade e precipitação, demonstrando que a resposta pode variar conforme a espécie 

animal avaliada (Saes et al., 2022).  

No presente estudo, acompanhar a variação da eliminação de ovos ao longo 

do ano através da contagem de Ovos por Grama de fezes (OPG) provou-se essencial 

para estimar a carga parasitária ao longo do ano servindo como base para tomadas 

de decisão racionais, planejar um controle estratégico eficiente de helmintoses em 

ovinos. (VIEIRA; MONTEIRO; TEXEIRA, 2023).  

Com base nos resultados apresentados, pode-se afirmar que a dinâmica das 

helmintoses gastrintestinais em ovinos foi influenciada pelo clima e possui 

comportamento sazonal, com maior carga parasitária observada no inverno e na 

primavera.    

Portanto, o presente estudo reforça a importância do monitoramento 

parasitológico contínuo em ovinos, principalmente em sistemas de pastejo. A 

avaliação mensal do OPG, associada ao acompanhamento das condições climáticas, 

permite identificar períodos de maior risco e direcionar medidas de controle de forma 

mais racional, essa abordagem contribui para reduzir perdas produtivas, melhorar a 

sanidade do rebanho e minimizar o uso indiscriminado de compostos químicos 

antiparasitários e evitar o desenvolvimento da resistência antihelmíntica.  
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6 CONCLUSÃO  

  

Conclui-se que a sazonalidade e as condições climáticas influenciaram a 

dinâmica populacional dos helmintos gastrintestinais em ovinos mantidos a pasto, com 

maior carga parasitária observada no inverno e na primavera. A precipitação 

pluviométrica não explicou, isoladamente, a variação dos valores de OPG, indicando 

que fatores como temperatura, umidade, disponibilidade de pastagem e 

suscetibilidade individual dos animais também interferiram na intensidade das 

infecções. Dessa forma, o monitoramento periódico por meio do OPG mostrou-se 

importante para identificar períodos de maior risco e auxiliar na adoção de estratégias 

de controle parasitário mais eficientes e sustentáveis.  
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